
8 c u a r t o s 

p r o n t a de t a e d i t o r , c , i ! U de t a T r i ­
n i d a d * n U ' n . t o * d ¡¡rs. a t mee p a r a 
hs t u t e r t t a t f t é'ééÜékindad puesto 
a n tk$4a»aMLif toUé^e / a e r a f r a ^ ^ 

S a l e t o e m a r t e * * jueces t y ébadce 

L a * reeíamaeieetei deberán étrijirmé 
t a e d i t a r , jranen» de p a r t e , eim emy* 
r e o m t i t o n a t a r a n recibían» 

- i -

*\s¿ uta i»u% * V i u t U a o - J H i i j p i A i 

-Ji» t l m * K a l o b M l n tir>¡ui i i b t a t #.-
P » ^ . 1 1 O f c t . í i a i f u r u o O O Í J I I U fct , ( ; t r v 

B O t E T I I V O F I C I A L D E T O L E D O . 
. . . «ii A R T I C U L O D E 0 1 I C I O . 
• • fUi l í , ^ Y * * A % L ' _ L £ « i - L t ° ' ' : Í 1 D a i m r i 

D I P U T A C I O N P R O V I N C I A L ^ : -

E n e l Boletín r u i m e r o 9 * deloiártes 2 1 
e n e r a ; d e l - c o r r i e n t e año , ae..cí>íJHmicó & iet 
p u e b l o s d e e s t a p r o v i n c i a e l repartimiíhrrJ d e 
l a t - f u m a s q u e S t r a l l a t i n o 1 * 4 i a r V córfespriódi-

V p a s t o d e l * p r e s u p u e s t o P r o v i n c i a l J e í í -d o p a r a p a a o d e l p r e s u p i 
t e m i s m o a n o , y s e p r e v i f t o a l o s a y u n t a m i p a -

4 o s q u e e r a n r e s p o n s a b l e * s u s i n d i v i d u o s d e 
p o n e ; e n l a depositaría u e e s L a c o i p o r a n o n l a s 
«apretadas ciíOtaítr<oft l a b r e v e d a d q u e 4 w f u e ­
s e püiritrte. A p e s a r d e e l l o $ dél rftucHó t i e S t i p p 

• f h i e * " t T a : uaseufrírto", a d v i e r t e * t a d i f U i f a c i o r t 
l a [ í i u r G ^ i j r i i d r r v i u e n o s a y u n t a m i e n t o s e n 
M . a s u e t o ; pe*Lo¡como s u á n i r & Q h a s i j u s i e i r v 
p r e t i n o p e r j u d i c a r e n Lo m a s mínimo- Á l o s 

p u c b t o * , b a retiietío q * ) e s e r e c u e r d e e l ¡iun-
t u a l c u m p l i m i e n t o d e l a c i r c u l a r r n s e f t i tn éi 
eApftwtü c W ' U i j u uúmero 9 , u v p u r n K i o d e U s 
c o r p o r a c i o n e s m u n i c i p a l e s q u e cumplirán i t a 
m a y o r t j T c y c d a J c o q U CDÚ¿ga d e U s c u o t a s 
q u e t e 1 e s r e p a r t i e r o n , s i n d a r l i i g a r ^ j i . % u e * e 
l e s a p r e m i e , á c u y o m e d i o tendrá precisión 
f J e i e d d r r s i ronTirTflart m n t ^ r , 1 « a ^ < » ^ 

L o q u e s e h a c e s a b e f i l o s a y u n t a m i e n t o s 
délos p u e b l o * d e rtta p r o v i n c i a í ( o s ftoe»que 
a e e < p r e s a n . T o t e d o 9 d e j t i l i o d e í S 4 ó . r : E l 
p r c j l d c n t e , F r a n c i s c o d e r 0 a l v e r . — T o r i b i o 
G u i l l e r m o M o n r c a l , s e c r e t a r i o * 

10) 
í o f t i i a a o v * i 5 ' i t i l ti p 
I . H i U «#TA FIOTIhCI». 

E l señor i n t e n d e n t e m t l i l a r d e l diítnto c o n 
f e c h a 9 d e l q u t r i j e m e d i c e l o q u e c o p i o . 

* £ 1 E x c r r w i v i r . i n t e n d e n t e g e n e r a l m i l i t a r 
e n 7 d e l c o r r i e n t e m e d i c e l o q u e s i g u e : — E n 
I i i o B j u a ínrentada^en lajintendeníla m i l i t a r 
d e E n r e m a d u r a e ! d i a a c r d e l prójimo p a s a * 

K k r a ! i T t i j f c t f o r n o - Í..,UM & L L 
d o p a r a c o p t r a t a c e J ^ n i m j s t r o d e jitensíüoa 
e n t o d o e j ^ d m r i t o p o r término d e c u a t r o años 
¿..(optar d « 3 c '** ^ f í ^ ^ o próximo v e n i d e r o , 
ftpL^a r e s u f t a d o r e r r i a t e ^ t p o r f a l t a l i c u a d o ^ 
r e s ; y e n v i r t u d d e l a s O K U liad»-que m e c o n ­
c e d e n v a t r u s r e a l t s órdenes h e d i s p u e t r ^ o , d e 
a c u e r d o c o n e l dictínien d e l señor ¡titerventr-r 

^éñWbl t r r i l k a r , q u e pát i e l c t t a h a d e l p r e s e n -
Té'meí íe íelííbre en>ífa ' c o r t e ' o t r a n u e v a íb-
b a s t a . p a r a e l m i s m o otíjcio y b a j o i g u a l e s báJ-
s c * V ^ b r f o l r i o r i r o r m e a l p l i e g o g e t r e r j l d e c o n d i -
«forie»;que tetará demanifiesMí e n l a s e c r e t a ­
ría d e e s t a i n t e n d e n c i a general/Etí w l c o n c e p -
t ( i di^pfjíidrá \ . S . q u e t n í l s ; trnidieoí d ^ e s a 

^ e ^ a r w c w n ^ l f ¡ ü í e r ^ ü p K ^ x e ^ ^ a n u p c i o 
(para^qupí J l e g t t a á Jioirjíia d e , v t p p Q f ^ y t \o\ q u e 
g u s t e n r h a x j e r ^ r ^ o s a c r o ^ o s ' f a i r a e n v a r a r s e 
d « «««-.sftTWcia . p u e ^ n ^ í t ó f í r . p e r s o n a s 
q u e l o s r e p r e s e n t e n a l ttcm^ó J e v e r i f i c a r s e e l 

>cmaíé T c f c i i a l [éri¿rS"fc:fé.ctó V ' l A ^ c f t c c e u ^ u o -
* t o d e l c i t a d o d i a e r i ; ^ i esLradóí^é.fa m i s m a 
l i n t t f l d c n c i a ( [ e n e r a l , y a d j u d i t a ^ o q u e s ^ a a l 
n i e j r j r p o s t o r n o tf.arfmktrá rouji w por,ven­
t a j o s a q i n r ' W B . n L í x p p c I f a t c n b ^ i V . p a r a 
q u e p r o c e d a i n m e d i a t a m t r n t e A a n u n c i a r e n e l 
Boletín o f i c i a l d e ésa p r o v i n c i a l a n u e v a s u * 
b a s t a q u e s e i a d i c - i i a . l a p r t i u s e r t a c i r c u l a r 
d e l E , S . i o t c n d c n i e g e n e r a l . " 

" L o qué s e Insería e n e l B o l e t i n o f i c i a l í e l a 
p r o v i n c i a p w a q u e l l e g u e á ooíicia d e i p d a s 
M a peí - j e m a * q d t ? q u i e r a n m i o r e s a r s c e n 
s u b a ' s t a , Tblerfó t ^ d * j u l i o d e 1 B M»ia>-
nü G a r c f e ; . 

o u t t l i « 0 o i t 

1 Ai I rth \ O 

j v 1 Ci r r 
j o i o s t ^ i c f t » ! b oto» , ¡ -iH»h 

C0MÍ9ÍO>T te A R B I T R I O S D B A M O R T l / A C l U P t f , 
l o l i o i L ^ i i q O i w i t d t 1 l . L ( i f t u - 1 r f t i , l ] , a i b r p t o l 

i t t u o o olíi \ j i n u n c i o n t e m \ k € h \ j . H a l a 

P I U C A S U T O I W & T I S E I U V E n i P t C A O O . 

Comlfui«nt« a l añónelo oiíui. 4 5 0 , i r c n o t a el 
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a n t e r i o r 11 i n 6 7 , y r o n U« f o r m a l ] U < ! e a álli p r e v e n l d l t Y 
t e h a n r e m i r a d o h o y l u iigüieatca íiocai n e c i c D i I e r . 

ihañas ; ' » n M 

, . • 1 c a m i n o d e O c a A * a , m i n o ¡ i q o J e r d t , d t 
: : • e o 3 0 6 0 x 1 ' . y r e m i t i r l o e n ¿ r o o * °** 

Convento suprimido de Dominicos de San Pedro Már­
t i r de esta ciudad* termino de i<,-¿..-- >• • 

V L t i n o i K r r * , , J . 1 J i , , . ^ ! »r. p ^ - s t o B u c n t f i i t e , 
t i l l d a t n 1 6 0 0 r * . y r e r u i t i J a e o 1 6 0 4 ; 

U t r a a l d o I M N i e v c o , o > H í i « g * i » l i n d o c o n o t r a 
d r J ' o . i i M j c . h u . j j - . i M J i i 1 t o o r a . 7 r t a i U -

d a CO M M A l . O* 0 . . t i U t - . , 
AV/igícjt;j G m f a ú B a f d i f a í ' i i o P o f c / e , en el m i i m o 

término. 

O t r a t i e r r a a l c a m i n o d e l C a r n e a ) , a u o a b i d a i ¡ f a * 
n e g é , l i t a d a e a 7 5 0 r e . y r e m a n í a e o 7 5 4 . 

I d . l l a m a d a S e g o v i a , d o i t f a n e g a a , t a l a d a e n 3 9 0 0 
r e a l * * ; r n w t J j a r n = 1 4 - T * - " J " ; 

/ d . £onra C f o r r t r*"* Oen4a* Ser mi no 
d Yepes. 

U a o l i r a r 
8 6 o J i v u , t a n 

Jesuítas de O c a n a , e o J / c A p o r ' / V a . 
U n p e d a i o d e t e r r e n o c o m p o r e b e l n i ¡uii^ro r o n 

F S M J d l a * h t t r i e r o i d e D r M a n u e l C a b i l l o , t a r a d o e o 
0 4 9 6 r r 7 r e m a t a d o e o l a v 7 Í V I : t y i 

1 -r Benitas de T a l a v e r a . en su mismo t e r m i n o . 

T r e * q u i n t i l p a r t e * d é l a l a b r a n z a J a r i l l ? , d e 1 e f a n e -
£as d e t i e r r a d e f ? c í a t e , a 4 d e a 1 v 9 0 d o 3 ! , ta i idáa 
e o 1 4 . 0 4 0 r a . y r e m a t a d a c u 5 1 o r o . 

I d . / e a w y M a r i o de esta ciudad^ en e l l a m i s m a , 

U o a c a s a , c a l l e d e U S o W a J , HUID , I J , t u a d a e n 
¿ 3 * 6 r». y « m a t a d a c o 6 0 0 9 ; j r , m ¡ t i ¡ . , n 

7 J T r i n i t a r i o s del TebosovBn su propio término. 

1 9 f a n e g a a y 3 cetemírréa d o t i e r r a , e n l o * p e d a a o t 

n d m e . 1 ? , « 5 * & 3 i ' » > * i » C > 7 V » ¿ N 1 0 0 

7 6 6 , t a i a d a a e n 9 0 0 a y r e a o a t a d a a e n I Í K G I G . 

I d . Franciscas de id, en el propio término. 

1 5 f a n e g a * y 4 c e l e m i n e a , e n l o a pedazo» n r i m e r e * 

S* »t.i 5 5 i 3 ¿ i ¿ « P * ' 5 t , 3 6 , * a o « * ^ « 
e n 4 5 0 0 r a , y r e m a t a d l a e n 9 0 1 0 . 

L o q o e a e h i c e t a b e r a l p d b l i c o c u m p l i e n d o c o n «I 
a r t . 3 5 d e l a r e a l í n a t n i c c i o n d e 1 ? d e m i r t o d e 1 8 3 6 . 
T o l e d o r i d e j u l i o d o 1 8 4 0 ^ M a n u e l M a r t i n , 

- > ¿ -«fine» ¿ : ' T I * ; - Ü J t i h b ^ Q V n i 3 u u 

Anuncio núm. J | 6 9 , 3 ¿ 9 U P 

• 

P A R A C U Y O ; E S E P Í A L A I 

P o r p r o v i d e n c i a d e l t e n o r i n t e n d e n t a d e c i t a p r o v i n * 
«ia t e h a a e r l i l i d o e l l i b a d o r e d e l próximo v e n i d e r o 
o g o a t o , d e o c b o á d i e a d e t u roaílaoa, p a r o e l r e m a t e 
0 0 v e n t a d e l a t 6 o c a i q u e I continuación . l e eapfeíeo, 
verificándote d i c h o a c t o e n l a a c a t e a c o n a i a t o ría l e a d e 
caía c i u d a d , a n t e e l aefíor j u c a t o g a d o y d e p r i m e r a i n a -
t a o c i a d e e l l a , p o r l i e o c r i b a o l a d e J r a m o i c a r g o d e D o n 
Joaquín A g u i l e r a , c o n citación d e l c a b a l l e r o p r o c u r a d o r 
a l o d i c o g e o e r a l v a i u t e n c i a d e i - i p f r a i c n t o c o m i a i o n a d o 
p r i n c i p a l . 

T * - • • . i i ^ ) ¡| 4 i i a ¡ i a r > - n ^ i . u i a 
Reliposas Benitas de T a l a v e r a . término de Mcaudete. 

1 j ; r «m A - u - -• > 
U o p o d a n d a t i e r r a ú U a E r j e d e l T e j a r , que U a -

x 

m e o ' l a F r o o t e r a , d t t i c e l e m i n e a * r o v e n r a t)06 r t . y 
O a T t o i a 3 0 . ^ • — m i - 11 H M , a i n «i - * 

U o c e r c a d o d e f a n e g a y c o e r l l U a , d e 1 ? c i a t o , i l n 
c a l l e K o a l , « n v e a t a 3 5 1 0 r i . y e n r e n t a 1 1 7 . £ io c a í -
g j , t n a r r i c o d o p o r J a tácita. 

Religiosas Itde/onsás de ' T a t a p n & a , tírmHtí^é dicha 
M l v i l l a . 11 1 'l 1 ' * 1 ' • 

U n o l i v a r , c o n 1 1 5 p i e a , «I p a g o d e l a a N i e v e » , l i n d a 
p o r a o l i n o c a m i n ó l e l o a C a d o a , , e n v e n u jbüo r i . y 
e o r e n t a , t í o . T a m p o c o t i e n e c i r g a , c u m p l e a u a e r i o o d o 
e o c a r n a v a l d o 1 8 4 a . 

R e t t g i o i a i de l a Concepción Francitca de esta ciudad. 

U n a c a n e n e l l a m i a r s e y e t i l o d e l e M e r c e d , n d ­
m e r o 3 , a u t a i a c i o n 0 0 v e n t a 1 6 . 1 5 0 r a . y t o r e n t a 
< u J. T a m p o c o t i t n t c a r g e , m a r r l o n d o v e n c e t e a a g o a t o o 
4 c a l i l o ; d e l p e l a . . , k i J S l J / . , . 

Religiosas de M a d r e de D i o s de T a l a v e r a , término do 
San Bartolomé de las A b i e r t a s . 

U n a a o c r t e d a t i e r r a a l v a l l o si y a r r i o q o e . l l . m i n 
e p e a t a d e l A t a j o , d e c a b e r 1 f a n e g a a y m e d i a , l i n d e p o r 
t o l a n o c a m i n o q n e v a i A J c i u d c r o , a u c a p i t i l i t e c i o o e n 
v e n t e ^ a o . j a . y e n r e n t a 1 4 - ' . \0t 

O t r a a l m i a m o v e t l e , n d m e r o 1 , a i t i o q u e l l a m a n l o 
v e r e d i d o F u e n t e P e i m d o , d e 4 : f « o e g e t , l i n d a p o r g a ­
l l e g o . r e g a e r o d e l m i j m o v a l l e , e n v e n t a J I O O n . y e n 
a c o l a 4 0 < , 

Q t r a j d . o d m . 3 , d e n o m i n a d a . Y é l d e n m e , ea c a b i d a 
«4 r a a e g a a , l i o d a p o r c i e r c o t i e r n a d o A l i j . r d e F n n -
c i f l c o S a n c h e t d o A n t ó n , e n v e n t a 4 5 0 0 r a y t a r e n ­
t a 1 3 0 : 

O t r o i d . n u m . 4 , a l v a l l e l l a m a d o del M e d i o , ra 
c a b i d a 7 r a n e g e t , l i n d a p o r g a l l e g o t i e r n a d e D . Julián 
M a r t i n e t d e T e j a d a , e n v e o t a 1 5 0 0 r e . y e n r e n t a 5 0 . 

O t r a i d . núm. 5 , a l v a l l e l l a m a d o P o t t r e r o , d e c a ­
b e r 1 0 f a n e g a a , l i n d e p o r g a l l e g o y c i e r z o t i e r r a l d e l 
m i s m o T e j a d a , e n v e n t a 1 4 0 0 r a . y e n r e n t e 0 o . ' 

Oiré i d . n ú m . 6 , e l a i t i o d o l a R e t i a , t u c a b e r 4 f a ­
n e g a ! y m e d i a , l i n d a p o r g a l l e g o t i e r n a d e l p r o p i o T e ­
j a d a , e o v e o t e 6 0 0 n . y e n r e n t e t o . 

N o c o n a t a t e o g t Q t e r g t , c u m p l e a n a r r i e n d o e n a s 
d e a b r i l d e 1 8 4 3 . 

I d . Ildefonsos do l a v i l l a de Ocaña^ en t a misma v i l l a . 

U n a c e t a p o n d a , c a l l e d e T o l e d o o d m . 3 , e n v e o t a 
1 9 . 1 9 5 r i . y o n r e n t a 6 5 0 . N o t i e n e c a r g o , n i a r r i e n d o 

i o d e t e n n i n i d o . 

Temporalidades de ex Jesuítas de Ocaña, en la misma 
v i l l a . 

U n p e d a a o d a ' p o r t a d a e o l a r d e l c o l e g i o d e i d - , y 
o t r o p e d a i o d e e d i f i c i o r u i o o a o c o n t i g u o , c o n t i e n e 1 7 
v e n a d t a l t o , p o r 3 3 d e l ínea , e n v e n i a 6 5 1 8 n. y en 
r e n t a 1 9 5 n . y 6 m r a . S i n c a i g o , c u m p l e i u arríeodo 
c o o e l a n o a c t u a l . 

L o q n e a e b a c e n b e r a l p d b l i c o p a r e ra c o n o c i m i e n ­
t o y q u e l a a p e r a o o a a q n e i n t e n t e n t n adquisición t o 
p r e t e n t e n e n e l a i t i o , d i a y h o r a s ( f u e e e o c i i g n a n . T o l e ­
d o r t d e j u l i o d e 1 8 4 0 . — M a n u e l M a r t i o . 

E S T A B L E C I M I E N T O L I T E R A R I O D E OTA C I U D A D . 

Habiéndose h e c h o c s t e a s i v a e n e l m i s m o 
l a cíate? d e s e g u n d a enseñan** m o d o j 

Diputación de Toledo. Servicio de Archivo. Boletín Oficial de la Provincia de Toledo, 16/7/1840, Boletines ordinarios, página 2



f o r m a , q u e p r e v i e n e n l o s r e a l e s d e c r e t a s v i ­
g e n t e s e n e s t a m a t e r i a , s e m a n i f i e s t a l a l i s t a 
d e l o s . c u r s a n t e s d e p r i m e r a n o d e filosofía, 
e x a m i n a d o s e n e l g e n e r a l o r d i n a r i o c e l e b r a d o 
e t > ^ l f r t ; s e r J t e a ü o , c o n e s p r e s i o n d e s u s r e s ­
p e c t i v a s c a l i f i c a c i o n e s d e f i n i t i v a s , p r e g u n t a s á 
q u e h a n d e b i d o c o n t e s t a r y n o m b r e s d e l o s 
s e ño^e^xatedrá t i c o s q u e l a s h a n f o r m a d o . 

' f u i f a i f a - t r \ » , C K u > > ' j > . . / • J I Í Í * 
- *¡ j ' 3 l> F a c u l t a d d a filotofia, p r i m e r a n a . 

E s [ a cátedra está á c a r g o , p o r l o r e s p e c t i ­
v o á-tóffiea-T d o O , J u a n González; p o r l o p e r ­
t e n e c i e n t e á r^a^ryMáücas P v J u a n F i g u e i o a , 
desempeñando lirtfíases d e d i b u j o y gramáti­
c a g e n e r a l D . A q u i l i n o Gü y e l B r . D , B e n i t o 
María R o j o , l o s q u e h a n f o r m a d o l a s c a t o r c e 
p r e g u n t a s s i g u i e n t e s q u e han¿$alidíi.por s u e r t e . 

¿Qué s o n p r o p o s i c i o n e s c o n t r a r i a s ? 
¿Qu2 s<Sñ c a n t i d a d e s p o s i t i v a s ? 
¿QWh definición c i e n c i a ! ? »»"1 

¿Qoé'e^réducctrjn?^ 
¿Qué e s l i n e a ? r í c l Ü L 1 r 

¿La lógica a r t i f i c i a l e s n e c e s a r i a p a r a a d q u i ­
r i r T a V d e r n a s c i e n c i a s ? 

¿Que s o n f r a c c i o n e s d e c i m a l e s ? 
¿Qué e s conversión p o r a c c i d e n t e ? 
¿Qué e s lógica n a t u r a l ? 
¿Cuanta* c l a s e s h a y d e e s c r i t u r a ? 
¿Qué e s d i y i s i o n metafísica? 
¿Qué e s triángulo? 
¿La e s c r i t u r a d e g e r o g U f i c o s , q u e r e p r e s e n t a 

i n m e d i a t a m e n t e l o s o b j e t o s , podrá s e r u n i ­
v e r s a l ? 

¿Qué e s término algebráico? 

* . f c i i f , I » a* . 1 . i n uróVi jt , , 

C o m i t i o n de exéntente de e t t e año. 
D . J u a n González. 
D . J u a n F i g u e r o a , 
D - A q u i l i n o G i l , 
B r . U B e n i t o María R o j o . 

D . A n t o n i o López d e l V a l l e , s o b r e s a l i e n t e , 
D . M a t i a s V e l e z , i d . 
D . P e J f o Velez,í</. 
D« V i c e n t e d e l a F u e n t e , i d . 
D . M a n u e l M o r e n o , notablemente aprovechado. 

C o r r e s p o n d e l a l i s t a p r e c e d e n t e e n u n t o ­
d o c o n l a o r i g i n a l q u e o b r a e n e s t a secretaría 
d e m i c a r g o , á l a q u e m e r e m i t o - Y p a r a q u e 
c o n s t e , d e m a n d a t o d e l señor d i r e c t o r , p o n g o 
l a p r e i e n t e v i s a d a y firmada p o r e l m i s m o e n 
T o l e d o i 14 d e j u l i o d e 1 8 4 0 . — V . 8 B.° M a ­
n u e l G i l , d i r e c t o r — B e n i t o María R o j o , s e ­
c r e t a r l o . 

( S ) 

I t . I N O S D E L O S A \ n i » t ' J S . 

, L a p r o t e c t o r a i n f l u e n c i a d e T o a batió» en l a a a T r j j y 
e l b i c u e j U r q n a p r o d u c e a e h a n c o a o c i d u y a p r e c i a d o r a 
todo» U * c a p o t y p e i i e i . La¡ M s f o r i e o o i h a | 4 

f r e c u e n c i a c o o q u e l o a u * a b * o l o a egipcio», g r i e g o * y r o ­
mano»: y e n o u e i t r o a d i a a l o o ro*o», r j o l a n J e t e a , n o r g o -
g o a y o t r o a p u e b l o a d e l N o r t e t i e o e n u n g u a t o t a n d e c i ­
d i d a p o r ello» c o o i o J o a t u r c o * , l o a e g i p c i o * moderóte, 
l o a peraa» y l o a i n d i o * q u e v k e n b a j o u n c l i m a a r d i e n t e . 

Lo» fraudadores d e alguna» a e c t a a h a n c o n s t i t u i d o e t 
n a o d e l o a batió* e n p r a c t i c a r e l i g i o a f , p o r q u e h a n N e g a ­
d o á c o n o c e r J a u n a L J d o l a a a b l u c i o n e a p a r a J a t a l u d 
públ ica. En T o d a * p a r t e a d o n d e l a c l a * e p o b r e de f a p o ­
blación h a p o d i d o i p o c a c o a t e b a ú a m »e b a v J * t o d i í -
m i p u i n c rápidamente U a g r a v e * y f r e c u e n t e * e n f e r u r -
d a d e a cutánea» t a n c o m u n c a e a o t r o t i e m p o n o t a n * o l o 
e n l o a p a i i c a cálido», t i o o t u a e n I u r r g i o u e a r e m p l a d a a 
e n q u e noaotro» hahitamo». 

t i n a o d e J b a i l o a e o n e a e n t r a e n toíoe lo» pueblo» 
d e J a aot igüedid: a»t H o m e r o no»píat i i T e l e m a c o c o n ­
d u c i d o á baño* d e eaquuño a s e o , y d e a p u e a p e r f u m a d o 
p o r l u hermoai» e * c l a v a * . 

L o a romano» t a m a r o o d e l o t griego» a * j e!u»o d e lo» 
b a i l o * c o m o l a díi lribucion y de»lino d e l a a p i e z u q u e 
lo» componían. E i t a b t Q t a n e n u t o b a j o C r t a r , q n e I Í I 
h a b i a e n la» ca»u d e todo» l o * ^articulare» d e a t ^ u n u 
conveniencia». Lo» romano» a e bañaban p o r l o c o r n u u 
deffpue» d e mediodía h a s t a l a n o c h e , habiéndote p r o h i b i ­
d o p o r e d i c t o h a c e r l o de*pue» d e c o m e r . 

L i f o r m a d e l v e s t i d o d e J o * griego» y J o a romano» 
a a i c o m o e l c a l o r d e J p a i t q u e h a b l a b a n le» h a c i a n e c e -
i j r i o e l bañarae í m e n u d o , p e r o e l I n j o y l a m o l i c i e 
m u l t i p l i c a r o n e a a d e l a n t e l o a batió» e n t r e l o * aegundo», 
e n t a n t o g r a d o , q u e e n t i e m p o Út Jo» emper»dore» p a a a -
b a o e n e i l o a c e a i e l día e o t e r o . E n t o n c e * f u e c u a n d o a e e r i -
g j e r o a a q u e j f o * s o b e r b i o * m o n u m e n t o ! , c o n o c i d o * c o n 
e l n o m b r e d e Termal* eu c u r a construcción q u i t o c a d a 
e m p e r a d o r d e * p l e g a r t o d a * u m a g n i f i c e n c i a Júungeaado a l 
p u e b l o . A q u í n o habí a r e m o a a i n o d e l o a feañoapirikuJare». 

L a p i e r a d e f batió c a t a b a o n l a p a r t e m * a rerírada de? 
J a c a s a , y c o r j a u b a d a u n p¿ t i e n t o r o d e a d o d e prfrtic^» 
e o iu» t r e a farhad»»; e n J a c u a r t a b a b i a n n a g r a n p i l a 
p a r a l o m a r e l b a r i o d e a g u a iría e n c o m ú n , y »e l l a m a " 
b a b a p t i s t e r i u m . t a n g r a n d e i vece», q n e p e d i a n a d a r a * 
e n e l l a , y c u b i e r t a e o n u n a t e c h u m b r e j o a t e n i d a c o c o -
J u r o o a a «aliente*. 

M « Jejo» h»bia o t r o batió frió q o e e r a u n * p i e i a 
c e r r a d a , e o m e d i o d e l a c u a l h a b i a a n a g r a n c u b a e n 
q u e p o d i a n c a b e r j u n t a a a i g u n a a p e r a o m e . C e r c a d e c a ­
to» b a t i o s e s t a b a e l T e a t u a r i o e n d o n d e Jo» eirlavo» d e e -
p n e s d e h a b e r d e m u d a d o i » U J a e f l o r e a , p l e g a b a n « U A T C » -
t i d o * y l o t g u a r d a b a n e n armario» d i t p n e i t o i * 1 i n t e n t o . 

S e g u f a i e e l batió c»Tiente e n e l q o e habrá diferente» 
batiera»; p o r o l a p r i n c i p a l , i l a q u e »e b a j a b a p o r e a -
c a l o n e a d o m á r m o l , c i t a b a e o l o c a j a o n u n h e m i c i c l o 
a d o r n a d o d o d o a r i l a a d e g r a d e r f a a , I J a m a d a l a escueta^ 
p o r q u e J o a q u e a e t e n t a b a n e n ella» a i n t o m a r p i r t e e n 
e J batió * e e n t r e g a b a n i t r a t a r i l e m a t e r i a * f i f o t d J t c a * c o n 
J o a q o e a o e f t a b a n b a t i e n d o . A f u e l l a p i e a * recibía l a ] u E 

p o r a r r i b a , y d i i h a a convera«Lione» * e reñían a * i t n e l 
h a t i o frió c o m o e n e l c a l i e n t e . 

M a * a d e U n t e e a t a b a l a c o t u f a , q u e p o r l o r e g u l a t 
e r a c i r c u l a r , r o d e a d a d e t r o * gradería» d e m i r n a o l , t n 
« I c e o t r o d o l u cuele» h a b i a u n a p i l a d e a g u a h i r b i e n -
d o , d e l a c u a l i a l i a u o a n u b e e a p e a a d e v a p o r q u e \W 
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n a b a e l m i n i o y «o d e s a h o g a b a p o r n n a a b e r t u r a h e c h a 
e n J o m a a a l t o d e U b d v e d a , 

C o t n J o e n t r a b a u n o e n I * e s t o f a a o ponía e n U p l o ­
m e r a l a , l u e g o e u l i a r g u a d a y d r a p u e j t n l a t e r c e ­
r a p a n ¡rae e t o t l u o j b r a n d o p o r g r a d o * á l a t e m p e r a t u r a 
d e & c a r a últ ima* q u e ri c a u a a d e * u * [ I U * V j » e t e n i a n i * * 

y o r c a l o r q u e T a * o t r a a . A d e m a * a e c a l e n t a b a n e t p a v l - 1 

i n e o t o . J a grader ía , j a u a l o * c o r r e d o r e j a d y a c e n t e * á 
* J e p i e i i , p o r m e d i o d e h o r n o * aublertíneoa. 

A e t t a c * p e e j e d e c J t u f a i t e a o b t t i t u y d c o n e l t i e m p o 
o i ; i e o r u j o e n r u ! , , ! : . , U D i g r a n d e c a l d e r a c j l e n t i d a ' 
c o n u o h o r n o , d e A r j ^ c n J i * u n a c o l u m n a d e a i r e c a h ' e n -
t e , c i - i f u e r t e a e t e m p l a b a a e g u n t e quería r n r t j j a n i e t i m i 
b i l b n l a d a b r o n c e e n figura d e u n e a c o d o q n e t e a t o - *' 
j n o d a b a a l a p a r l e a u p e r i o r d e J a c a l d e r a , y t e l e v a n t a b a 
ó b a j a b a c o n u n a c a d e n a . 

A l talír d e l a e t t u T a t e e n t r a b a e n e ! b a r i o c hílente 
p a r a a c o t t t i m b r a r a e p o c o á p o c o a l a i r e e t t e r i o r , y l o a é * H 
c l a v o * raían l i g e r a m e n t e l a p i e l d e l o a q n e t e h a b l a n b a -
r i t d o c o n eepátulaa d e m a r f i l , c u y a configuración o r a 
p r o p i a p a r a r e c o r r e r l o a c o n t o r n o * d e l o a músculo* y d e 
t o d a a J a a p a r t e * d e l r o e r p o y u c a r e l * u d o r ¡ e o j u g J b a n -
l o * d e t p u e i c o o t e l a * d e l i e n t o d d e a ! g o d c n , y k * e c h a - ' 
b t n u n m a n t o d e l a n a f i n a d e l a r g o p c l n j N e g a b a n l o * 
epiiado'?>. e n c a r g a l o a d e c o r t a r l a a u n . y p o r u l t i m o 
J o t e a c l a v o i q u e l e * u n j i a o t o d o e l c u e r p o c o n a c e i t e * y 
«encía* ftsgsoUt. 

L o i baño* d e l o t antíguot e t t a b a n g ^ n e r t l m e n t e a d o r ­
n a d o * d e m í r m o f e a 6 d e e t t u c o i líeuoe d e p i n t u r a * e l e -
g«oiea y análoga* a l a i t i o , t i J e * c o m o e l n a c i m i e n t o d o 
V e n u * l o t j u r g a * d e l o a T r i t o n e s y N a y a d a t , y fábolio 
d e t o d a * c a p o i e * . E l p a v i m e c t o d e c a r i a p i a l a d e l b o f t o , 
y a n n e l d e l p a t i o , e r a u n m o * a k o d e d i f e r e n t e * p i e e a * 
d e d i v e r r o * c o l o r e ! , t r a b a j a d o c o n t o d o e l p r i m o r i m a -
g t n a b J e . 

E a U t r u i n a t d e e t t o * h t f l o * t e h a n e n c o n t r a d o m o ­
c h i l t a t i t o * , J i m p a r a a d e b r o n c e , v t t o t d e p l a t a y d o 
b , r r o c o c i d o y d o r a d o c o n l a m a y o r e l e g a n c i a . 

( S c m . P i n t . ) 

< » ) 

P a r l e r e c i b i d a e n l a secretaría d e E s t a d o . 

C o n s u l a d o d e España e u B a y o n a . M u y t e -
ñor mió: E s t e S r , c o n d e H a r i s p e a c a b a d e c o ­
m u n i c a r m e l o s d e s p a c h o s telegráficos síguien-
flj^ i t a o « p o t ; . d en": . * t > 4 

Perpiñm 8 d e j u l i o i t a s n u e w y m e d i r 
d é l a mañana .— E l p r e f e c t o d e | o s P i r i n e o * 
o r i e n t a l e s a l señor t e n i e n t e g e n e r a l c o n d e H a V 
r i s p e — L a facción d e A r ^ o u , c o m p u e s t a 4 ' d e 
e r r e a d e 1J3 h o m b r e s , c * l a q u e s e bá r e f u g i a ­
d o á F r a n c r a c o n C a b r e r a . L o s c a i a l a n e t e n 1 

r u a t r o d i v i s i o n e s i c a o i t i e n e o a n a . A y e r a e 
sentía e l f u e g o c j u e tenía e l g e n e r a l C a r b o aj©r* 
R o s d e Eróles c e r c a d e Puígcerdá. 

C a b r e r a h a l l e g a d o y a i e s t a , y saldrá* 
mañana p a r a París. 

Pjrpiíuri tí d e j u l i o i l a s o n c e d e l a m a - ; 

fiama.— K l t e n i e n t e g e n e r a l C a s t e l l a n a a l s e -
flor g e n e r a l c o n d e H a m p e . — C a b r e r a lle^ój 
a y e r á e s t a á i a * o n c e : está e n f e r m o , y v a í 
*il¡f p a r a París. 

F . 1 d e s a r m e s e h a h e c h o éttti m r c h ó b r l f m 
•dolí b a t t l l b n e s c a t a l a n e s d e l ' R o s d e E r M r t , 

r e s e g u i d o s p o r CaVbó, s e h t r f ' f i s t o b r e c h a -
; d o s á r e f u g i a r s e ¿yer e r i P a l a a , ' -

L o q u e m e aprísufr) á p a r t i c i p a r * f • ' W S ' . 
' p a r a s n c o n o c i m i e n t o y ntiífacrfon. 

D i o s g u a r d e i V . 5 . m o c h o s a n o s . B a j u n a -
¡ 8 d e J u l i o d e i 8 4 0 . — E l fómnl d e * ' i í ; - , 
' Agustín F e r n a n d e z d e G a m b o a , — A l señrr s u b 
\ s e c r e t a r i o d e l a p r i m e r i fMi^aS^'rJét d e s p a ­

c h o d e e s t a d o & c , ( G a c e t a de M a d r i d , ) 

IilHLlOGItÁFlA. 
•••• • -

t V P M t l 

1 f 

j l l f J | i A - l l i M f ' O í g 1 : 9 

• ' ri Jisp t o i , r <,íl g h * H 
G I L B L A S D C S A N X I Í J L A N A . i p u j a i q 

E A i c i o n i l u s t r a d a con - * 0 0 í n u i t u n * . 

L o a a e t l o r e t i u ritorí* p a i a r i n á J a r o p r e n t a d e o * - ' 

t e U o l e t i u i r e c o j e r l a i e n t r e g a * 1 0 * y U Í y o d e J a n i t r e l 

i m p o n e d e l a 1 a ! S i g u e a b i e r t a J a t u a c r i e j o o d 4 . r a . a d e ­

l a n t a d o * p o r c u a d e r n o , f r a n c o d o p o r t e . 

n n ¿o 3 L \ 
6 t » 3 1 ' J I t i i t f l l r i ; i y 

X r - T T T i p i 
i 

A V I S O . 

Se h a l l a v a c a n t e l a p l a z a d e c i r u j a n o d e I * v i l l a d o 

l a G u a r d i a , p r o v i n c i a d e T o l e d o , , c u y a p o b l a c i o q c o n a t o 

d e 8 0 0 v e c i n o * , t u a o a a l dotación 4 4 0 0 r t , , p a g a d o * 

p o r a l a y u n t a m i e n t o «n p r o p o r c l o o m e o i u a l , a i e n J o d e 

c a r g o d e l p r o f e s o r d e t e m p c i i a r l a c i r u j f a m e n o r . r d t e a l a 

«angria y aplicación d e e a n t í r i d t i , i g u a l u i e o t c a * i * t i r 

t i n retribución p o r o b l i g a c t o o i J o * p a r t o * l ^ q u e f u e a e 

l l a m a d o : l o a a s p i r a n t e * d i r i j i r t ' n a o * u i e m o r i a l c a f r i o c o a 

d e p o r t o a l s e c r e t a r i o d e a y u n t a m i e n t o b a s t a e l d i a t? 
d e J p r d x i m o m e a d e a g o t i o . , . . 

S e h a l l a f i c a n t e l a p l a i a d e m e d i c o t i t u l a r d e l i v i ­

l l a d e C o o a u e g r a , p u e b l o d o i j o o ' v e c i n o i , c o n l a d o t a ­

ción d e o r d o c i e n t o t d u c a d o * a n u a f e * , p a g a d o t p o r t r t -

m e t t r e t p o r e t t e a y u n t a m i e n t o L o a i n l e r e a a d o * q n e g n t -

t e n a t p i r a r i * u o b t e o c i o n , d i r l j i r i n * u t tolícltude* i d i ­

c h o a y u n t a m i e n t o e n e l f i r m i a j d e q u i n c e d i a * . 

S e v e n d e u o a caía c o n b u e a a i c a m o d l i a d e a , p o r o , a l 

g i b e y e q u i p a d a d e v i d r i e r a * , a r 1 . i l . r . c o o e l n u m . 1 5 

e n l a c a l J e d e l C o r r e o d e e t t a c i u d a d . L a p e r a o o a qae 
q u i t i e r e c o m p r a r l a podrí a v i s t a r t e e o n e J i n q u i r i d o fe c h -

c h a c i t a , ó coa D * Matía* H a r t i n , v e c i n o d e ía P u e b l a d e 

M o n t a l b a n , i n r o r i i a d o * a m b o * y c a d a u n o d o p o r tí p a ­

r a ra v e n t a ; q n i e n e a p r o e n r w í n a r r e g l a r l a e u a a i o a o n 

p o i i b l e , e o n e l o b j e t o d e d i i t r l b u i r a u p r o d o c i o 0 0 l o a 

finen q n e a u d i f u n t o d u e r f o e l prethítero P . J u a n Rodrí* 

g u e í Árteaga l e a d e j d comuoi ía ioa . 

Toledo . Impronta del Editor D. J . do Coa\ 

L 
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